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Anexos I 

Convenções de transcrição 

 

…                         pausa não medida 

.                            entonação descendente ou final de elocução 

?                           entonação ascendente 

,                            entonação de continuidade 

-                            parada súbita 

=                           elocuções contíguas, enunciadas sem pausa entre elas 

MAIÚSCULA    fala em voz alta ou muita ênfase 

: ou ::                   alongamentos 

[                            início de sobreposição de falas 

]                            final de sobreposição de falas 

( )                          fala não compreendida 

(palavra)              fala duvidosa 

(( ))                       comentário do analista, descrição de atividade não verbal 

“palavra”              fala relatada 

↑                           subida de entonação 

↓                           descida de entonação 

<  >                      fala rápida 

>  <                      fala vagarosa 
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Anexos II 

a) Transcrição da primeira parte dos fragmentos da reunião do dia 7 
de outubro de 2009. 

Inicia em 02 minutos e 38 segundos da gravação e termina em 11 minutos e 

28 segundos de gravação.  

 

22  Flávio [não, não tem assim no momento fica a critério do que 
vocês acharem que deve ser e a ementa (( )) agora o ponto é 
o seguinte, tudo isso vai para nossa página da internet. nós 
temos uma página que já foi feita ta direitinho e, essa folha 
esse tipo de folha, não a parte de trás = a parte de trás tem 
material didático que é necessário que que isso que que é 
aquilo e os custos o custo não precisa ir para internet é coisa 
nossa↓ mas a primeira coisa =quer dizer a palestra o horário 
quando é a hora que é quem é o professor ementa plano isso 
tudo vai pra nossa página então isso  
vai ficar tudo arrumadinho a gente só precisa: tempo né? 
então a: a idéia era ter u:m um curso de português mesmo 
por causa disso =foi aí que o senador chegou e a coisa, 
bagunçou um pouco que é essa história da do que vocês 
escrevem em relação ao que vocês estão vendo que é a 
conversa do indiano, eu já comentei isso com vocês né? 
vocês vão lá conversam com o pessoal anotam umas coisas, 
agora quanto: do que vocês realmente estão escrevendo 
representa aqui-aquela situação então você é todo um 
desenvolvimento intelectua:l pra pra apreender toda a 
situação e não, que você tem vários níveis de de 
representação dessa coisa pode ser uma descrição muito 
superficial pode tenta:r entender um pouco mais e vai 
precisar de um pouco mais de psicologia etc que é que isso é 
que seria interessante↓ que a gente tivesse uma ... alguma 
coisa ligada é é essa essa compreensão a psicologia =até já 
nós conversamos sobre isso lembra que você  falou que seu 
pai é psicólogo ((dirigindo-se à pesquisadora cinara)) 

23  Leila = a primeira situação que a gente:: repara no:: no 
atendimento:: é a acolhida e a escuta porque::↓  se você não 
se colocar à disposição de escutar você também não e bem 
recebido ... né?  [eles 

24                             [((falas sobrepostas)) 
25  Leila                           [=geralmente é:: é:: aquela coisa da:: do 

desabafo né eles querem contar tu::do por mais que você 
te::nte ... né, fazer o:: realmente o seu trabalho você tem 
que:: se disponibilizar um pouco pra:: escutar [né 

26  Clara                                                                           [é:: bastante 
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eu diria [até né 
27  Flávio              [e isso é importante por que:: 
28  Leila              [até pra nós pra própria acolhida 
29  Flávio              [=porque quando a pessoa fala verbaliza a situação 

dela >às vezes ela pode até ta sonhando< mas, quando 
verbaliza você passa a conhecer um ambiente muito mais 
amplo do que só aquilo que você ta vendo, não é? Ela conta 
uma estória mais ampla e isso: de uma certa forma tem que 
ser, tem que ser refletido no:: no papel que vocês escrevem 
[...] poder chegar e conversar realmente com o pessoal que 
pra fazer eles entender que precisam do, tratamento pra = no 
fu::ndo é coisa muito simples, é só dizer que eles precisam 
do tratamento só que eles não entendem se você disser isso 
só porque tem todo um mundo por trás [de de 

30  Leila                                                                [é eu tou com um um 
caso, um caso novo agora = tava até passando pra carla 
que:: a pessoa quis saber uma referência da onde que vocês 
traba:lham né? é,  como surgiu tal e tal = eu dei o endereço 
daqui:: ele: é ex-funcionário daqui:: do mercadinho né >ex-
funcionário não, ele ta encosta::do< e ele falou que conhece 
um pouco aqui mas não sabia que tinha esse espaço, né = 
então eu dei o endereço né:  

31  Flávio  [não é vocês tem que dar a informação toda e contar a 
narrativa] 

32  Leila  [porque que é assim↓ pra ↑ele 
33  Carla  [o açou]gueiro, o açougueiro do] mercado tuberculoso hh   
34  Leila  [ele quer dizer ele 
35    [((vozes))] 
36 
 

 Leila  [= ele não achou importante a minha] visi- a minha visita 
ali porque↓ ele já tomou a:: medicação já ta fazendo o 
acompanhame:nto o tratamento né, então assim ele de início 
ele não achou tão necessário né, que que eu vou dar em 
troca pra ele (2.0) aí::  ºfalei até contigo da [situação 
((falando com carla))º 

37  Flávio                                                                                    [não eu 
↑acho que essa essas conversas são importantes porque 
você:: o a pessoa assim como, a idéia que vocês junto com a 
puc formem um todo também é importante que vocês junto 
com os com os os doentes formem um todo então tem que 
ser um, não pode ser duas coisas nem por cima você tem 
que:: se misturar ali: entender o que ele ta fala:ndo você fala 
comenta ele vai fazer pergunta = agora também tem níveis 
né = você vê essa pessoa ela deve ter um pouquinho↑ mais 
que ela perguntou o que que era já conhecia = tem outros 
que coitadinhos que sã::o completame::nte perdidos aí [no 

38  Leila                                                                                       [apesar 
que ele é uma pessoa muito nervo::sa parece que faz um 
tratamento psicológico né, acho que toma remédios 
controlados ... e: e:: ele é assim muito nervo:so = mas ao 
mesmo tempo ele queria saber do que se [tra- 

39  Clarissa            [sei 
40  Leila            [-tava = que que:: que que  ele teria em troca de:: de 

positivo ali né↓ já que ele já estava em tratamento 
41  Clarissa =e aí você respondeu o quê, Leila? 
42  Leila = é tive que explicar pra ele sobre o monitorame::nto né, se 
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 ele ↑tivesse alguma dúvida poderia ta esclarecendo algumas 
co:isas↓ né, é por exemplo ele:: insi:stia que:: tinha já 
separado os talhe:res pra:tos né: a família chego:u um pouco 
mais tarde foi a mesma dú:vida eu falei “mas o médico deve 
ter te falado que não é não é necessário separar as louças né 
talheres = pratos = copos” não é necessário, basta manter a 
higiene direiti:nha o ambiente areja:do né, ↑aí muitas das 
coisas ele “↑não realmente: foi me passado isso”, e outras 
coisas ele tinha dúvidas eu tirei as dúvidas dele então↓ ele 
começou a achar interessante [né? 

43  Flávio                                                 [não e vê bem vocês nã::o não 
querem nada em troca, vocês só tão, né, realmente da:ndo a 
informação né, e a única coisa em troca na verdade é que: 
eles vão ao tratamento é a única única troca que a sociedade 
quer por que ele indo ao tratamento ele se cura e ele se 
curando ele não transmite  pra outros = que vê bem, o o 
problema  [fundamental que 

44  Leila                  [muitas vezes eles pensam o seguinte  que:: é  é  
obriga:do,  eles querem  algo em troca como essas famílias  
de  mais necessida de né, eles acham que pra você ta ali pra 
você tem que dar uma cesta [básica pra ele 

45  Dulcinéia                                               [governo, acha que é do 
governo 

46  Flávio = agora eu disse pra vocês também o seguinte = saindo esses 
projetos essas coisas e:: e esse pessoal que está realmente 
precisa:ndo de comi:da coMIda↑ mesmo não tem o que 
comer aí nós vamos suprir = no momento a gente ainda não 
tem mas já já a gente vai ter porque né↑ não adianta se não 
der comida eles morrem [por que o que adianta? 

47  Clara                                          [eu to com uma paciente que 
((incompreensível)) na no na na outra consulta com a 
médica do posto ela teve que tira:r = comprou uma cesta 
básica com dinheiro dela por que viu que realmente ela não 
tinha condições = ela tem quatro filhas e inclusive a filha 
mais nova de dois anos também apresentou sintomas da tb 
agora = e já ta tomando o comprimido branco, e:: realmente 
ela não tem como se alimentar = porque tem que se 
alimentar <bem> né, com quatro crianças mais o marido = o 
marido dela ta desempregado e:: ela tava muito fraca e ela 
quando quando começou o:: tratamento a gente ia lá ela tava 
sempre pa- parada e:: o marido dizia que ela tava com 
preguiça entendeu, por que ela não queria fazer as coisas 
então ela estava com preguiça ... aí ela reclamava muito 
[comigo que 

48  Flávio [o marido dela também ta doente? 
49  Clara = não tá se recusando a fazer o trata- fazer os exames↓ = ela 

levou as quatro filhas só a menorzinha que: apresentou de:u 
((incompreensível)) deu onze ... aí já começou a dar o 
remedinho dela e fazer a pro-                                               

50  Flávio [profilaxia 
51  Clara [laxia e:: a menininha ta: melhorzinha mas ela ta:: muito:: 

resfriada com catarro o tempo todo descendo, aí quando foi 
essa semana: quando chegou na última visita ele tava em 
casa aí, ela mandou que eu entrasse ele ficou segurando = 
ele espantado, aí perguntei “como é que você está? tua 
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menina ta?” aí acho que  aí que ele ficou aí ele: ele se ligou 
realmente que ela tá doente ... aí ela pegou e falou assim 
“não eu:: já:: essa semana to um pouquinho melhor” = eu 
perguntei como é que tava as coisinhas de casa = ela falou 
que a vizinha  da frente deu um leite = a outra deu uma fruta 
e tal = entendeu? a comunidade tá: se mobilizando pra 
ajudar ela↑ 

52  Flávio agora interessante, a comunidade ta se mobilizando e o e o 
[moço  

53  Carla [o dito cujo 
54  Flávio [= ta sentado em casa 
55  Clara [=achando que a mulher] 
56  Flávio [espe-rando que uma dia] o: governo ou alguém dê alguma 

coisa 
57  Clara  = e ela trabalhava fora = ela trabalhava na:: na garagem ali:: 

em vigário né? ela lavava vinte e oito ônibus toda noite = 
ela trabalhava à noite fazendo esse serviço, só que depois 
que a menininha dela nasceu = essa de dois anos = ela ainda 
trabalhou grávida aí parou de [ºtrabalharº 

 

 

b) Transcrição da segunda parte dos fragmentos da reunião do dia 7 
de outubro de 2009.  

Inicia em 15 minutos e 05 segundos da gravação e termina em 17 minutos e 

51 segundos da gravação. 

 

01  Madalena quer dizer aí vai você falar o quê da saúde não é? você não 
vai  dizer que a tuberculose é: isso é aquilo é dessa forma> 
por isso por aquilo< que que acontece? você se depara com 
essa pessoa que não pode >trabalhar por que tá tuberculosa<, 
a mulher não pode >trabalhar< por que tem que cuidar dele 
por que ele é o marido ((incompreensível)) que quer alguém 
que cuida, e não tá tendo o que comer por que não tem o que 
come:r, aí você vai falar o quê? diz pra mim o que você 
falaria? ... você vai falar assim sabe o que é ↑ que “se deus 
quiser você vai ficar bo:m meu filho↓” 

02                                                         [((vozes sobrepostas)) 
  Madalena                                                       [não mas sabe o que vai 

acontecer, vai dizer “mas como se eu não tenho o que 
comer”  

03  Carla [= margarida minha mãe teve tubérculo:as 
04  Madalena [= ((incompreensível)) não faz assim = deixa eu acabar  o 

raciocínio, deixa eu acabar >meu raciocínio<, aí eu digo, eu 
falo assim pra ela, “não, você vai ficar bom se você vai ver 
vai ficar bo:m” ... aí ela vai dizer “mas então mas eu não 
tenho o que comer↑ ele não tem o que  comer↑” aí eu falo 
“não se deus quiser quiser  você vai ficar bom↑” aliás presta 
atenção olha o raciocínio >olha o raciocínio< “deus vai te 
ajudar↑ vai ficar bom” aí você fala da saúde e diz que deus↑  
vai ajudar↑ aí ela pergunta pra ela mesma “mas que deus é 
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esse que deixa eu morrer de fome? você vem falar comigo da 
saúde e eu falo com você assim ó, eu não tenho como 
trabalhar por que tenho que cuidar do marido, a vizinha tem 
que cuidar da vida dela não pode tá cuidando do marido o dia 
inteiro”, quer dizer, gente ó é uma situação difícil                                                
=aí o que que você faz eu, eu falo de mim, eu fui embora 
mas eu falei o que com ela, ↓deus <vai te ajudar>, é deus na 
pessoa de quem? na↑minha pessoa você pode ter certeza do 
que eu tou falando, que que eu fiz, fu:i pedi um  pouco aqui 
um pouco ali um >pouco na minha mãe um pouco na minha 
irmã um pouco num sei aonde< e juntei um monte ºde coisaº 
inclusive a néia ia comigo levar esse carrinho >de feira<, e 
eu falei assim “néia mas tá muito quente o so:l”, enfim eu 
consegui que alguém fosse buscar. gente falar da saúde e 
dizer que vai levar é muito fácil agora VAI pro campo 
trabalhar↑ que aí você vai ver com quantos paus se faz uma 
canoa. eu já sei, pode ser com um pau e com monte de pau, 
que eu já vi essa reportagem (antes) que eu quero dizer com 
isso, gente, falar de da que você precisa se alimentar pra você 
ter saúde pra sua imunidade aumentar >pra você não sentir< 
fraqueza, é muito fácil 

 

 

c) Transcrição dos fragmentos da visita à Adélia.  

Inicia em 0 minutos e 00 segundos de gravação e termina em 06 minutos e 

51 segundos de gravação. 

 

01  Cinara Fala de você um pouquinho:: 
02  Adélia o que: de de doença:: 
03  Cinara ué:: sobre o que você quiser 
04  Adélia outra coisa que que eu tenho mais pra falar mesmo é o que, 

que eu pude ser rejeitada pro tratamento da última vez que 
eu tive em curicica = tava até conversando com ela ((falando 
de Dulcinéia)) porque meu tratamento, é foi um ano e meio 

05  Madalena =atrapalha? ((referindo-se a televisão ligada)) 
06  Cinara é senão vai aparece:r fica aparecendo só mais a TV, na 

gravação... só um pouqui:nho ...[ ta bom “ 
07  Adélia                                                    [foi um ano e meio, meu 

tratamento ... só que eu não cheguei completar um ano e 
meio do tratamento, fiz um ano e dois meses só 

08  Cinara =lá em [curicica 
09  Adélia             [curicica porque não tava tendo condições de ir em 

curicica todo mês, e de passagem ficava até caro pra ir, fora 
alimentação então não estava  tendo condições aí eu <peguei 
e abandonei mesmo> o tratamento agora nã:o tenho 
vergonha de falar não abandonei mesmo aí o que foi que 
aconteceu = aí eu cheguei i:r a assistente do centro de caxias 
, me deu o riocard né, aí eu cheguei ir e tudo lá, aí quando 
eu cheguei lá eles estavam já tavam me tratando mal = 
falaram que não iam me aceitar de novo ... por que eu 
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cheguei lá e perguntei pra eles “não tem como vocês me 
mandar pra caxi:as que é mais perto pra mi:m↓” e eles 
falaram que não, agora o dr. paulo pra mim já falou que 
tinha como   

10  Cinara Hum hum 
11  Adélia  o dr. paulo falei pra ela “o dr. paulo já marcou pra mim↓” 

“pô e tem como tem como sim↓” “não tem como marcar” aí 
falei pra ela, “to tossindo muito não tem medicamento to 
tossindo e fico muito cansada quando subo o morro” ... mas 
ele falou pra mim↓ que é porque eu tenho, um pulmão aí até 
que eu falei pra ele “ta bom” então aí ele tirou tirou um peso 
da minha cabeça né = por que eu pensei que tava 
tuberculosa, aí tirou um peso da minha cabeça mas só que 
eu↑ quero pegar os documentos que tem lá, ele pediu um 
raio x também e eles não querem liberar↓ 

12  Cinara ué não querem não querem liberar? 
13  Adélia  não querem liberar nada = igual eu pedi um laudo, por que a 

assistente daqui de caxias pediu↓ tava correndo atrás pra 
mim pra ver se eu me aposentava ... eles não quer dar o 
laudo ... aí o dr. paulo falou que ia ver se conseguia lá ... 
mas é bem difícil de ele conseguir↓   

14  Cinara mas lá não tem assistente social não? 
15  Adélia  é a mesma coisa que nada a assistente diz que vai  mandar 

vir pra ↑cá  aqui em duque de Caxias, aí pedi pra resolver 
aqui↓ 

16  Madalena  mas se você fez o tratamento lá é lá↑ que eles tem que dar 
não é? 

17  Cinara TER tem agora mas se eles vão fazer ou não é:: 
18   ((vozes sobrepostas)) 
19  Adélia  Eu acho difícil ... de eu conseguir 
20  Madalena  Mas se você fosse na justiça, na como é na no fo:rum e 

enfim 
21  Adélia  [não↑ 
22  Cinara [assim, o caminho correto seria pela assistente social do 

próprio hospital = no caso lá em curicica = ir na assistente 
social de curicica e explicar o que está acontecendo = mas 
ela falou que não adiantou, não adiantou [nada 

23  Adélia                                                                    [não adiantou de 
↑nada por que lá eles ficam 

24  Cinara                       [ou 
25  Adélia                        [ninguém ta agendando por que o certo seria 

eles lá↑ dar esse riocard↑ 
26  Cinara =enfim 
27  Adélia  aqui não ta dando o riocard pra mim ir pra lá↑ aí aqui falou 

que o zito cortou = o zito tinha cortado cesta básica e o 
riocard aqui↓ aí como é que eu ia? ... pro hospital aí eu 
peguei e parei por que não dava mais, que quem me dava o 
dinheiro era minha falecida vó, aí minha vó morreu↓ não 
tive mais, como arrumar o dinheiro né = que eu não 
trabalhava não tava trabalhando não tinha bolsa família 
ainda não tinha nada  

28  Cinara você teve aos quinze anos tuberculose 
29  Adélia  Aí então não tinha como eu ir ((incompreensível)) a néia 

vinha aqui todo mês trazer cesta básica pra mim, quando eu 
morava aqui aí eu tava com minha vó e meu avô levava lá: 
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ela tava me ajudando bastante ela aqui mas eu perdi o 
contato com ela perdi tudo com ela = aí não tive como 
correr atrás de um de um riocard novo↓ 

30  Cinara  Aham 
31  Adélia  aí eu peguei parei de ir ... pro no na consulta agora há pouco  

tempo que eu falei não, vou vou fazer uma revisão pra ver 
se eu tou com alguma coisa = pois é eu abandonei o 
tratamento né? aí foi que o dr. paulo falou que eu não estava 
com nada   

32  Cinara mas por que que você só tem um pulmão, que o dr. Paulo 
falou? 

33  Adélia  porque eu tive com quinze anos tuberculose mas os 
médicos, eles falavam que era uma pneumonia, pra minha 
vó, né, ainda, agora = então eu tava tomando remédio de 
pneumonia = aí não era pneumonia era uma tuberculose que 
tava adaptada ... aí ela chegou ao ponto↑ de eu botar sangue 
pela boca↑ aí já era o pulmão↑ que tava saindo já o médico 
falou aí eu fiquei com um pulmão ... não tenho o outro, só 
tenho um pulmão e isso ta me: ta me deixando com 
dificuldade de trabalhar qualquer ↑hora pra eu pegar um 
↑peso ((incompreensível)) se eu subir o ↑morro, eu eu fico 
cansada qualquer coisa eu fico cansada↓ ... tudo que eu faço    

34  Cinara mas lá na na assistência social de curicica você explicou que 
você queria um la:udo e eles não quiseram te dar nada? 

35  Adélia  eles não querem dar, eles não dão não↓ quem falou pra mim 
que eles não iam me dar o laudo foi a dra. lia  

36  Cinara ela é sua médica? 
37  Adélia  Não, minha médica minha médica é doutora:: Vanda, que a 

dra. elza faleceu de tuberculose [aí os pacientes 
38  Cinara                                                    [a douto:ra? 
39  Adélia  =a dra. elza = aí os pacientes da dra. elza foram para a dra. 

vanda ... entendeu? 
40  Cinara =aham 
41  Adélia  =então ela eu sei lá↑ ela é muito ruim eu não gostei muito 

não, eu pegue:i já aproveitei o embalo mesmo ... “ah não vai 
dar pra mim ir mesmo” aí ◦não fui mais◦, nem colhi mais 
sangue não 

42  Madalena  quanto tempo tem isso? 
43  Adélia  ah tem mais de [quatro anos 
44  Dulcineia                           [mais de quatro anos? 
45  Cinara você tem quantos anos agora? 
46  Adélia  tou com vinte e seis 
47  Cinara =vinte e seis 
48   ((vozes sobrepostas)) 
49  Dulcineia  não ela tinha:: quinze anos quando teve 
50  Cinara quinze anos quando teve ... aí você fez logo você fez logo o 

tratamento 
51  Adélia  = aí fiz o tratame:nto fiquei internada lá dois meses  e meio 

= eles me internaram↓ aí me deram alta tudo direiti:nho, aí 
fiquei acompanhando ... minha tia que ia comigo = minha 
avó aí depois comecei a ir sozi:nha aí fiquei em tratamento 
um ano e dois meses só e depois disso parei 

52  Dulcineia  então você teve a resiste:nte? 
53  Adélia  tive↓ 
54  Dulcineia  [por que é:: um ano e meio 
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55  Adélia  [aí eles ↑falam que eu tive ((incompreensível)) 
56  Cinara [um ano e meio 
57  Madalena  =deixa eu te perguntar uma coisa, você disse que tem vinte e 

seis anos agora, né isso? é:: então vinte e seis anos você teve 
[tu- 

58  Adélia                                                                                        
[tuberculose com quinze  

59  Madalena  [com quinze 
60  Adélia  a primeira né: é:: logo assim, mais ou menos↓ aí o remédio 

não, não fez efeito 
61  Cinara hum hum 
62  Adélia  aí foi a hora que eles começaram a fazer o tratamento da 

pneumonia nunca acusava tuberculose só acusava 
pneumonia↑ aí nisso era pneumoni:a pra ↑eles a tuberculose 
foi se avançando ... por isso e pelos remédios aí só em 
curicica tu vai em curicica por que eu não tive tratamento 

63  Cinara com quantos anos você tinha quando você foi pra curicica 
64  Adélia  quando eu fui pra curicica ... é:: eu tinha quinze é:: de 

quinze pra dezesseis anos  
65   ((fala incompreensível)) 
66  Adélia  eu ↑faço depois ... vou almoçar ainda ((dirigindo-se a pessoa 

que entrou))  
67  Dulcineia  então ta teve uma 
68  Adélia  Isso 
69  Dulcineia  depois teve outra em cima, teve teve uma que era normal e 

teve a resistente 
70  Adélia  eu peguei↑ essa essa uma não chegou bem dizer↓ ter feito 

tratamento  
71  Dulcineia  ah então↓ ela veio de repente 
72  Adélia  entendeu era pneumonia = eles falavam falavam que era 

pneumonia 
 

 

d) Transcrição dos fragmentos da visita à família de Serginho.  

Inicia em 13 minutos e 35 segundos de gravação e termina em 18 minutos e 

38 segundos de gravação.  

 

01  Dulcinéia  mas e aí serginho? hein? serginho tu foi hoje no dr. paulo? 
02  Serginho ó eu fui no dr. Paulo ele falou “pô cara você ta bem mas traz 

uma chapa pra gente ter certeza que essa aí ta antiga” e eu 
tava ralando direto aí nem bati chapa = bati na:da  = tem que 
bater a chapa aí e levar  

03  Mãe né↑ vai hoje meu filho↑ vai hoje fazer esse exame 
04  Serginho vou nada mãe acordei hoje dez horas, era pra ter acordado 

sete horas ta cheio de ligação no meu nextel = cheio de 
ligação que eu baixei o volume 

05  Cinara Aham 
06  Serginho liguei pra falar “to indo praí::” “pô agora” eu falei to até:: 

cansado dormindo↓ 
07  Cinara = mas você chego:u a fazer o:: tratamento todo né serginho? 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912629/CA



Anexos  
  

186

08  Dulcinéia [ele fez seis meses tudo direitinho] 
09  Serginho [eu fiz seis meses fiz três meses] de acompanhamento 

depois fiz dois meses depois ... entendeu? é que eu fiquei 
resfriado aí↓ um dia tava tossindo à pampa tava com tosse = 
[deu diarréia 

10  Dulcinéia  [é porque ele tinha que fazer u::m 
11  Cinara = tem que fazer as revisões né? 
12  Serginho mas pô mas isso tem mais = faz cinco anos já↑ 
13   ((vozes sobrepostas)) 
14  Mãe <seis anos = seis anos> 
15  Serginho então aí ele “pô cara, ((incompreensível)) ta legal mas se 

você quiser fazer uma chapa pra vir aqui” = foi o que ele 
falou ... pô vou bater uma chapa = tem até o pedido aí a 
gente ia fazer no particular mas, nem deu tempo de fazer 
nada↓ 

16  Dulcinéia  quando tiver um tempinho vai lá e [faz né, pra poder ver né? 
17  Serginho                                                         [vou fazer = pô vou fazer 

pô 
18  Dulcinéia  pra entregar a ele: e pra ele dar baixa na sua ficha 
19  Cinara e por que? a ficha continua? 
20  Dulcineia  não porque, ta em aberto lá: 
21  Cinara = ah↑ por que pediu a revisa:o [ah e ele não foi↓ ah ta: 
22  Dulcineia                                                [é ele tinha pedido o raio x ele 

não entregou, aí e a secretaria de saúde vai e cobra dele [tem 
que ter essa: 

23  Mãe                                                                                            [é 
muito sério mesmo essa doença 

24   ((vozes sobrepostas)) 
25  Mãe ele ficou assim ((incompreensível)) graças a deus se salvou 

= graças a deus né? 
26  Dulcinéia ta se alimentando direitinho né? 
27  Cinara mas ficou  mal assim mesmo é nossa 
28   ((vozes sobrepostas)) 
29  Dulcinéia é por que ele trabalha muito aí não tem tempo 
30  Madalena trabalha muito mas ((incompreensível)) <trabalha mas tem 

que comer> 
31  Cinara qual sua idade Sergio? 
32  Serginho é::trinta e dois 
33  Dulcinéia [ele é novo] 
34  Cinara [trinta e dois já? é no:vo] 
35  Dulcinéia  [é] 
36  Mãe ele não ficava assim 
37  Cinara como? 
38  Mãe ele no hospital doente, ele não ficava assim no hospital 
39  Madalena a::h naquele tempo que ele tava doente né 
40   ((vozes sobrepostas)) 
41  Madalena mas você chegou a ficar internado?  
42  Mãe o serginho? não ... ele ele foi pro hospital, mas não ele não 

internou  por que:: não tinha vaga mesmo = mas de lá ia pra 
jacarepaguá mesmo  

43   ((vozes sobrepostas)) 
44  Serginho ↑ninguém conhecia, aqui ninguém conhecia o que era 

tuberculose, entendeu? aqui ninguém sabia eu não tive febre 
não tive nada tive ↑nada 

45  Madalena [mas por que você ... mas nada nada] 
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46  Serginho [eu só fui só fui saber] = é porque eu trabalhava pra caramba 
naquele tempo = eu tava trabalhando tava mal de respiração 

47   ((vozes sobrepostas)) 
48  Serginho = aí eu saí do trabalho, fui na casa de um colega lá 
49  Mãe [não descobriram] 
50  Serginho [porque chegou, no caso] aí eu tava tossindo = botando 

sangue aí botei sangue ... por isso, botei sangue  
51  Dulcinéia  [ah] 
52  Serginho [aí] não sei se eu tinha fe:bre, não tinha:, não tinha nada 
53  Mãe [não tinha né] 
54  Dulcinéia  [não lembra:] 
55  Serginho = aí botei sangue aí eu achei, “vou tomar cuidado = vou no 

hospital” aí o hospital falou que: era: gastrite 
56  Madalena [é gente, a primeira morte foi assim ((risos)) 
57  Serginho [aí depois, depois de mais ou menos três dias botei sangue 

de novo = aí fui no hospital de novo “pô botei sangue de 
novo” aí falaram que era garganta inflamada 

58  Mãe [garganta inflamada] 
59  Serginho [que arrebentou com] uma corda vocal, aí bateram uma 

chapa e não viu nada = aí depois eu fui no sase, aí no sase é 
que paguei ... o gastro: e: otorrino 

60  Mãe [aí descobriram no sase descobriram] 
61  Serginho [aí o cara falou] “pô isso aí né gastrite não = isso aí acho 

que é:: negócio de pulmão” aí fui no pneumologista = 
mostrei a chapa pra ele e ele falou “pô ta com tuberculose”, 
aí eu fui no: centro [no hospital infantil 

62  Dulcinéia                                [no infantil 
63  Serginho peguei o resultado = peguei os remédios pra tomar↑ e 

continuei botando sangue mas tava trabalhando 
64  Mãe [trabalhando] 
65  Serginho [trabalhando] normal, mas 
66  Madalena  [ele não podia trabalhar né] 
67  Dulcinéia  [nem podia] 
68  Mãe ele ... [pegando peso] 
69  Serginho           [e eu pegando] peso 
70  Mãe = pegando peso aí 
71  Serginho pegando ((incompreensível)) pegando as coisas pesadas não 

sabia de nada = ninguém também falou ↑nada   
72   ((vozes sobrepostas)) 
73  Cinara nem o pneumologista no::  
74  Serginho = não 
75  Cinara = mas já começou a  fazer o tratamento de tuberculose se:m 
76  Serginho = não ... eu fui lá ele me deu o encaminhamento pro [infantil 
77  Dulcinéia                                                                                      [no 

infantil   
78  Serginho = eu fui lá 
79  Cinara [aham] 
80  Serginho [aí chegou lá: e “pô, realmente tu ta” 
81  Mãe Só no sase descobriu no sase descobriu 
82  Serginho Escarro, não tinha catarro pra fazer isso o escarro 
83  Cinara = isso seis anos atrás né? 
84  Serginho  = não tinha não conseguia fazer o exame de escarro, porque: 

não conseguia = não tinha nem catarro pra cuspir 
85   ((vozes sobrepostas)) 
86  Serginho  Aí ele falou “cara” aí ele ó “então, por via das dúvidas faz o 
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tratamento né?” com a chapa ... aí, comecei o tratamento só 
que eles não falaram ↑nada pra ficar em casa descansando 

87  Dulcinéia  = pelo menos quinze dias repousando né? 
88  Serginho  Aí eu fui no trabalho falei = “ó pessoal vou continuar 

trabalhando ó tou com tuberculose, né? tou bem” aí fui 
trabalhar, aí fui trabalhar aí eu:: fiquei ruim 
((incompreensível)) 

89   ((vozes sobrepostas)) 
90  Madalena  [no dona maria de beze- do marinheiro] 
91  Dulcinéia [dona maria aparecida] 
92  Madalena = em Jacarepaguá 
93  Serginho = aí cheguei lá em curicica de carro ((incompreensível)) pô 

cara, larguei tudo deixado lá aí um guarda lá 
((incompreensível)) lá tinha um médico falei “doutor”, “que 
que ta acontecendo?” “não, tou tuberculoso e tal eu não 
fiquei internado” ele falou “cara olha só, tu ta novo ta bem  
se tu ficar aqui: tu pode pegar uma tuberculose, a mais forte 
porque o pessoal que ta aqui o pessoal ta quase esperando a 
morte porque tudo aqui bebe fuma” ((incompreensível)) 

94  Dulcinéia [lá em curicica] 
95  Serginho  [“fuma ... largou e voltou”]  
96   ((vozes sobrepostas)) 
97  Serginho  “vou te mandar pra casa”, “mas doutor, to saindo direto” ele 

disse “olha só, que que você faz? = você trabalha, você 
trabalha? não, não pode nem ir no banheiro” ... aí que eu fui 
entender, eu fiquei em casa deitado aí aí uns quinze dias uns 
dez dias já tava bem melhor já 

 

 

e) Transcrição dos fragmentos da visita à Dona Noemi. 

Inicia em 0 minutos e 5 segundos de gravação e termina em 4 minutos e 35 

segundos de gravação. 

 

01  Cinara olha já to::u gravando aqui ta? 
02   ((falas sobrepostas)) 
03  Cinara não é: o nome da senho:Ra 
04  Noemi  meu nome é Noemi, sou mãe da flávia falecida falecida 

Flávia ((chora)) 
05  Dulcineia  que saudade né 
06  Noemi  tou chorando de saudade ... por ela que ficou essa amizade 

pela neinha que é uma pessoa que me dá uma força mesmo 
depois que minha filha foi embora ela continua vindo até a 
minha casa pra me dar maior apoio, então ela é uma pessoa 
pra mim muito especia:l que ela deixou  pra mim, de 
lembrança ((chora)) e eu fico feliz de por ela, ela arrumou 
essa amizade pra mim uma amizade muito especial e: ela foi 
mas ela continua vindo aqui me dando o maior apoio, eu 
agradeço mu:ito a nei:nha a madale:na são duas pessoas 
maravilhosas que me dá apoio até hoje ta e eu agradeço essa 
amizade que vai continuar por muitos e muitos anos 
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07  Dulcineia  com certeza, é:: a gente ta sempre aqui por que não é 
((risos)) 

08  Noemi  é muito maravilhosa ela 
09  Dulcineia  É que não né? não é não pode perder né não, dona Noemi? 
10  Noemi  [essa amizade é muito importante] 
11  Dulcineia  [toda vez que ela precisava] 
12  Noemi  =ela ↑adorava a neinha ((incompreensível)) né neia? Ela 

vinha aqui, e ficava conversando com ela  
13  Dulcineia  é depressão não queria ver ninguém, ela não queria ninguém 

pra conversar 
14  Noemi  ela gostava muito da neia, e neia dava mu:ita atenção e: toda 

semana ela tava aqui né neia? ela ficava feliz ... ela foi 
embora mas ... até o último dia né 

15  Dulcineia  =quando ela foi se interna:r né d. noemi nós sentamos aqui 
conversa:mos 

16  Noemi  =é ela ficou assim sei lá: ela ficou muito depressiva 
17  Dulcineia  é: depressão não queria ver ninguém 
18  Noemi  As colegas chegavam começava a ri::r 
19  Dulcineia  =ria [pra caramba 
20  Noemi          [conversava ... é:: neinha então eu fico muito feliz 

agradeço muito a neia o posto de saúde também me deu 
muito apoio pra minha filha ... bom, e a vida continua 

21  Dulcineia  =continua né 
22  Noemi  agora:: é só lembranças boas ou não né? ... foi embora cedo  
23  Cinara  qual a idade dela? 
24  Noemi  = quarenta e dois, era nova 
25  Cinara [era nova] muito no::va 
26  Dulcineia  [era nova] 
27  Noemi  foi depois dessa gripe do porco, num teve a gripe do porco? 
28  Cinara                                                                                            

[=aham 
29  Noemi  [ eu falei ((incompreensível)) não foi a gripe do porco foi foi 

através da ... foi embora se fosse a do porco ela morria 
((incompreensível)) só que a dela, já tinha, o problema mais 
dela fo:i anemia ... ELA nunca foi = foi de comer = a 
comida dela sabe o que que era? batata fri::ta = fazia um 
bife ela não queria comer ↑nada  

30  Dulcineia  o problema mais dela foi ... juntou uma coisa com outra  
31  Noemi  =e não teve resistência ... mas é isso aí madalena a batalha 

continua 
32  Dulcineia  a primeira vez foi o dia ((risos)) do hospital 
33  Noemi  ela não aceitava que tava doente não aceitava não  
34  Cinara é né: mas mas jo:vem 
35  Noemi  é ela era jovem e ela era alegre né? e gostava de se divertir 

aqui o problema foi assim, ela deu a: a pneumonia aí 
melhorou↓ levei ela no médico particular = depois levei no 
outro aí o menino falou “pô, tem um o doutor é muito bom 
no posto” que ajudou no problema que ele teve, aí fui no 
posto aí tomou os remédios = melhorou mas melhorava, é: 
abusava e a última vez que: que ela abusou foi trinta e um 
que ela pegou aquela chuva da enchente, aí complicou   

36  Dulcineia  = natal foi no natal 
37  Noemi  = ano novo né? 
38  Dulcineia  = não 
39  Outra filha ((incompreensível)) ô mãe, onde ta a moeda pra mim dar o 
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troco lá na dona jurema? 
40  Noemi  ta dentro da gaveta, daquela gaveta dentro dessa bolsa preta 

... aí↓ num teve mais jeito, muito teimo:sa nossa senhora  
((incompreensível)) “come você tem que toma:r você tem 
que come:r” i::h, ela era muito teimosa ... mas ela nem 
conseguiu fazer o: o exame que ele pediu ainda em vida por 
que tava muito caro aí como é? aí o médico falou  
((incompreensível)) que ela tava com uma anemia mu:ito 
profunda aí internou no: hospital de saracuruna 
((incompreensível)) tem dois meses que né? que ela faleceu  

41  Dulcineia  já fez 
42  Noemi  =já fez, aí, não teve jeito↓  ... mas  pra mim ela continua 

viva ... mas pra gente ela ainda continua viva 
43  Dulcineia  =é pra gente ela continua viva no coração né?  
44  Noemi  só quando penso assim ((incompreensível)) será que é 

verdade? 
45   ((vozes sobrepostas)) 
46  Noemi pra mim ela só foi pra caxias e eu tou esperando ela chegar 

... mas to me enganando né↓ 
47  Dulcineia  é né 
48  Noemi  ↑ó pra mim dormir eu tenho que deixar a televisão ligada 

pra eu ficar no sofá ou então o rádio ligado esperando ela 
voltar ... pra lembrança né? 

49  Dulcineia  e os bichinhos dela ... tirou? 
50  Noemi  ah não↑ lavei tudinho, guardei, ta lá na cama dela dela ... 

não ... mas é isso↓ mas valeu, a amizade, continua, 
obrigado, com certeza tou feliz por ter essa amizade que eu 
tenho 
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